
novas armasProteção

A Guarda Municipal de Americana (Gama) adquiriu cinco fuzis e três carabinas 
para reforçar a estrutura da corporação e ampliar a capacidade de atuação dos 
patrulheiros no combate à criminalidade. Os novos equipamentos foram apre-
sentados ao prefeito Chico Sardelli (PL) e ao vice-prefeito Odir Demarchi (PSD) 
nesta semana, durante visita à sede da corporação. Os armamentos, no valor de 
R$ 123,1 mil, foram comprados com recursos de emenda parlamentar.     PÁGINA 08

A 1ª Passeata do Agosto Lilás - Juntos pela Proteção da Mulher mobilizou mu-
lheres de vários setores na manhã desta sexta-feira (21), em Nova Odessa. A pro-
gramação teve como foco a conscientização e enfrentamento à violência contra 
a mulher. A mobilização começou em frente ao Paço Municipal e terminou na 
Praça Central José Gazzetta. Após a passeata, o Coral da Melhor Idade do Fun-
do Social de Solidariedade se apresentou.

Gama adquire fuzis e carabinas 
para medidas de segurança 

Passeata do Agosto Lilás atrai 
mulheres de Nova Odessa
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Sumaré poderá receber os primeiros cursos do IFSP 
antes da construção definitiva do campus. A possibi-
lidade foi discutida durante uma nova reunião entre a 
Prefeitura e o Instituto Federal. O planejamento prevê 
formações iniciais, continuadas e técnicas a partir de 
2027. Audiências públicas ajudarão a definir os eixos 
tecnológicos e as necessidades da população. O muni-
cípio também busca aproximar a futura oferta de ensi-
no das demandas do mercado de trabalho. Para o pre-
feito Henrique do Paraíso, a implantação do IFSP repre-
senta um marco para o futuro do município.     PÁGINA 09Secretário de Desenvolvimento Econômico, Ed Carlo, costura detalhes da operação do campus federal em Sumaré

divulgação

Cursos do Instituto Federal devem
chegar a Sumaré no ano que vem

Prefeitura e IFSP planejam audiências 
públicas para ouvir os moradores 
e já definir os eixos tecnológicos e 
os cursos gratuitos que poderão ser 
oferecidos na cidade a partir de 2027, 
antes até da inauguração do campus

Paulínia libera parcelar 
ISSQN da construção 
civil em até 12 vezes PÁGina 05

facilidadecharge

Contra o crime, Sumaré convoca
moradores para agir em conjunto
Secretário Jeverson Eclair afirma que denúncias formais, comunicação de situações suspeitas e integração 
com as forças policiais ajudam a orientar as ações e ampliar a prevenção nos bairros sumareenses    PágINA 03
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Aeducação brasileira vive um momento de trans-
formação. À medida que cresce o número de estu-
dantes com necessidades específicas de aprendi-

zagem e o debate sobre inclusão ganha espaço nas esco-
las, um elemento presente há décadas na rotina escolar 
começa a ser questionado: a tradicional sirene que mar-
ca o início e o fim das aulas.

Criado originalmente para organizar turnos em fábricas, o si-
nal estridente permanece presente em milhares de instituições de 
ensino mesmo diante de um novo contexto educacional, que prio-
riza bem-estar, desenvolvimento socioemocional e acessibilida-
de. A discussão deixou de ser apenas pedagógica e passou a inte-
grar a agenda de políticas públicas. O Projeto de Lei nº 3602/2023, 
em tramitação na Câmara dos Deputados, e o Projeto de Lei nº 
2449/2022, no Senado, propõem substituir os sinais sonoros con-
vencionais por sinais mais compatíveis com o ambiente escolar.

Uma mudança pequena, mas que representa um avanço impor-
tante para milhares de estudantes, especialmente aqueles com 
Transtorno do Espectro Autista (TEA) e outras condições associa-
das à hipersensibilidade auditiva.

Para uma criança autista, uma sirene de alta intensidade não re-
presenta apenas um desconforto. O estímulo sonoro inesperado 
pode desencadear uma sobrecarga sensorial, levando a crises de 
ansiedade, desorganização emocional, choro ou necessidade ime-
diata de fuga do ambiente. O cérebro interpreta aquele ruído co-
mo uma ameaça, ativando mecanismos automáticos de estresse.

Entretanto, limitar essa discussão ao universo da neurodiver-
gência seria um equívoco.

Diversos estudos demonstram que a exposição frequente a ruí-
dos intensos interfere na atenção, na memória e na aprendizagem 
de qualquer estudante. A Organização Mundial da Saúde (OMS) 
reconhece o ruído excessivo como um importante fator de estres-
se ambiental, capaz de elevar rapidamente os níveis de cortisol e a 
frequência cardíaca. Pesquisas publicadas na revista científica The 
Lancet também relacionam ambientes ruidosos à redução da ca-
pacidade de concentração e compreensão de leitura das crianças.

Em outras palavras, ambientes sonoros mais acolhedores be-
neficiam toda a comunidade escolar. É justamente por isso que o 
conceito de acessibilidade precisa evoluir. Durante muitos anos, 
as escolas concentraram seus esforços na eliminação de barrei-
ras físicas, com a instalação de rampas, elevadores e adaptações 
arquitetônicas fundamentais. Hoje, o desafio é reconhecer que 
existem também barreiras sensoriais, muitas vezes invisíveis, 
mas igualmente limitantes.

O ambiente educacional comunica o tempo todo. A iluminação, 
a acústica, a organização dos espaços e até os sons que marcam a 
rotina influenciam diretamente o aprendizado, o comportamen-
to e a sensação de pertencimento dos alunos.

Substituir a sirene tradicional por melodias suaves ou sistemas 
de sinalização mais humanizados não é uma medida estética nem 
um privilégio. É uma adaptação de baixo custo, alto impacto e ali-
nhada aos princípios da educação inclusiva. Mais do que cumprir 
uma futura legislação, trata-se de reconhecer que escolas devem 
ser ambientes preparados para acolher diferentes formas de apren-
der, perceber e interagir com o mundo.

A antiga sirene industrial cumpriu seu papel em outro contex-
to histórico. A escola do século XXI precisa de novos sinais - me-

nos voltados ao controle do tempo e mais comprometidos 
com o cuidado, o respeito às diferenças e a construção de 
ambientes verdadeiramente inclusivos.

Quando pensamos nos sons da escola, é comum lembrar 
das conversas no pátio, das brincadeiras e da sirene agu-
da e repentina que encerrava o recreio. Para a maioria das 
pessoas, esse som é uma lembrança nostálgica, mas para 

um número cada vez maior de estudantes, ele é fonte diária de es-
tresse e ansiedade.

Esse sinal estridente não nasceu na educação. Ele tem origem 
na lógica industrial, em que os alarmes marcavam o início e o fim 
dos turnos de trabalho. A pergunta que precisamos nos fazer hoje 
é: se a educação do século XXI busca desenvolver a criatividade, a 
colaboração e o bem-estar, por que ainda marcamos o tempo das 
nossas crianças com o alarme da fábrica?

O impacto dessa vigência cai sobre os estudantes neurodivergen-
tes, especialmente crianças autistas com hipersensibilidade audi-
tiva. Para uma criança dentro do espectro autista, um som impre-
visível de alta intensidade não é apenas “alto” ou “inconveniente”, 
ele pode desencadear uma crise de sobrecarga sensorial. O cére-
bro interpreta aquele ruído repentino como uma ameaça iminen-
te, provocando reações involuntárias como choro, tentativa de se 
proteger do ruído ou necessidade de deixar o ambiente.

É nesse ponto que o debate educacional precisa amadurecer. 
Substituir a antiga sirene industrial por uma sinalização sonora 
humanizada por melodias suave ainda é visto por muitas gestões 
como um capricho e ignora que a acessibilidade também envolve 
a forma como as pessoas percebem e interagem com o ambiente.

Garantir que o ambiente escolar seja sensorialmente acessível 
não é um detalhe decorativo; é acessibilidade. Da mesma forma 
que instalamos rampas para pessoas que usam cadeira de ro-
das e adaptamos materiais para alunos com deficiência visual, 
a adequação do ambiente sonoro é uma exigência básica de in-
clusão. Essa discussão já chegou ao Congresso Nacional. O Pro-
jeto de Lei nº 3602/2023, em tramitação na Câmara dos Deputa-
dos, e o Projeto de Lei nº 2449/2022, no Senado, propõem substi-
tuir os sinais sonoros estridentes por alternativas mais adequa-
das ao ambiente escolar.

Mais do que isso: os benefícios da sinalização mais suave não se 
restringem às crianças neurodivergentes. A OMS classifica o ruí-
do elevado como um fator de estresse ambiental direto, apontan-
do que barulhos repentinos ativam o sistema nervoso, disparan-
do a resposta de “luta ou fuga”, o que eleva instantaneamente os 
níveis de cortisol (hormônio do estresse) e a frequência cardíaca, 
mesmo em indivíduos que acreditam estar habituados ao barulho. 
Um estudo publicado na revista científica The Lancet (por Stans-
feld et al.), aponta uma relação direta entre a exposição ao ruído 
e o prejuízo na memória, na atenção e na compreensão de leitura 
em alunos neurotípicos.

A discussão sobre inclusão não termina na arquitetura, no cur-
rículo ou na formação de professores, ela também passa pelos sons 
que fazem parte da rotina escolar. A aprovação de leis é um avanço 
necessário, mas a inclusão só se concretiza quando chega ao dia a 
dia das escolas. Substituir a antiga sirene industrial por uma sina-
lização mais humanizada não é um detalhe nem um luxo: é reco-
nhecer que o ambiente também ensina, acolhe e precisa respeitar 
as diferentes formas de perceber o mundo.

O fim do “sinal de fábrica” nas escolas: por 
que a acessibilidade também passa pelo som

Camila Kaiser é sócia da Beatek Indústria e Comércio de Eletroeletrônicos Ltda., formada em administração de empresas pela Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul 
(PUCRS). Atua nas áreas de gestão empresarial, estratégia, desenvolvimento de negócios, licitações públicas, relacionamento institucional e expansão comercial

Poucos conceitos são tão invocados no ambien-
te de negócios quanto a segurança jurídica. Ela 
aparece em debates sobre investimentos, refor-

mas econômicas, desenvolvimento e competitividade. 
Frequentemente, porém, o termo é tratado como sinô-
nimo de estabilidade absoluta — uma condição que, na 
prática, não existe.

Toda atividade econômica está sujeita a mudanças. Novas 
leis, alterações regulatórias, evolução da jurisprudência, trans-
formações tecnológicas e demandas sociais modificam conti-
nuamente o ambiente em que empresas e investidores atuam. 
Esperar um cenário completamente previsível é ignorar a pró-
pria dinâmica da economia.

Isso não significa que a segurança jurídica tenha perdido im-
portância. Pelo contrário. Seu verdadeiro significado está na 
existência de instituições capazes de oferecer regras claras, de-
cisões fundamentadas e mecanismos que permitam às empre-
sas avaliar riscos e planejar suas atividades com racionalidade.

 Mais do que eliminar a incerteza, a segurança jurídica deve 
permitir que ela seja administrada. Essa distinção é fundamen-
tal. Organizações mais maduras não constroem suas estratégias 
supondo que o ambiente permanecerá inalterado. Elas traba-
lham com cenários, desenvolvem mecanismos de governança, 
monitoram mudanças regulatórias e incorporam análises jurí-
dicas ao processo de tomada de decisão.

Esse comportamento produz vantagens competitivas rele-
vantes. Empresas preparadas respondem mais rapidamente às 
mudanças, reduzem custos decorrentes de litígios, preservam 

sua reputação e transmitem maior confiança a investi-
dores, parceiros comerciais e instituições financeiras.

 Ao mesmo tempo, o próprio Poder Público se bene-
ficia quando há previsibilidade institucional. Ambien-
tes regulatórios transparentes, regras estáveis e proces-
sos decisórios consistentes reduzem conflitos, estimu-
lam investimentos e favorecem o crescimento econômi-

co de longo prazo.
Naturalmente, divergências de interpretação continuarão 

existindo. Elas fazem parte de qualquer Estado de Direito. O 
que diferencia um ambiente saudável é a existência de meca-
nismos que permitam solucionar essas divergências com coe-
rência, transparência e respeito às garantias legais.

A discussão sobre segurança jurídica, portanto, não deve se 
concentrar na busca de um mundo sem riscos. Esse objetivo é 
inalcançável. O verdadeiro desafio consiste em construir ins-
tituições e práticas de governança que permitam administrar 
a incerteza de forma eficiente.

Empresas que compreendem essa realidade deixam de enxer-
gar a mudança como ameaça permanente e passam a tratá-la 
como um elemento inerente ao ambiente de negócios. A com-
petitividade não nasce da ausência de riscos, mas da capacida-
de de enfrentá-los com planejamento, informação qualificada 
e decisões bem fundamentadas.

No cenário econômico atual, essa talvez seja a definição mais 
moderna de segurança jurídica: não a promessa de previsibilida-
de absoluta, mas a confiança de que mesmo diante da incerteza 
será possível decidir, investir e crescer com responsabilidade.

Segurança jurídica começa com boa 
governança, não com previsões perfeitas

José Maria Franco de Godoi Neto é advogado, mestre em direito USP/SP, mestre em Gestão de Risco FEA/USP e especialização em Finanças 
pela FGV/SP, sócio do Franco de Godoi Advogados e membro fundador da STRUCTURA Investments
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Telefones úteis

MEGA-SENA

LOTOFÁCIL

dupla sena

LOTOMANIA

QUINA

Concurso 3047
Quinta-feira, 20 de Agosto de 2026

Concurso 3767
Quinta-feira, 20 de Agosto de 2026

Concurso 2998
Quarta-feira, 19 de Agosto de 2026

1º sorteio

2º sorteio

Concurso 2965
Quarta-feira, 19 de Agosto de 2026

Concurso 7097
Quinta-feira, 20 de Agosto de 2026

04  18  22  26  31  58

06  08  20  21  45  46

05  11  24  30  31  36

02   04   06   07   09
10   11   13   14   15
16   20   21   22   23

05   15   16   22   27
32   40   44   49   52
61   62   63   65   69
72   78   83   86   93

14   16   65   71   76

Clima Região

Sol o dia todo sem nuvens 
no céu. Noite de tempo 

aberto ainda sem nuvens. 

TEMPERATURA

Mínima 12 o  l  Máxima 25 o



Gestor de Segurança Pública da cidade defende que haja atuação compartilhada entre poder público, forças policiais e 
moradores, com uso de tecnologia, registro de ocorrências e participação ativa da comunidade na prevenção ao crime

Segurança pública e população devem 
andar juntas, diz secretário de Sumaré

Modelo de segurança compartilhada pode ajudar a consolidar avanços no município

divulgação

A participação da popu-
lação precisa caminhar ao 
lado dos investimentos pú-
blicos e do trabalho das for-
ças policiais para aumen-
tar a segurança em Suma-
ré. A avaliação é do secretá-
rio municipal de Seguran-
ça Pública, Jeverson Eclair, 
que defendeu uma atuação 
compartilhada durante re-
união recente do Conselho 
Comunitário de Segurança 
(Conseg), realizada na Ni-
po Sumaré. O encontro re-
uniu autoridades policiais e 
representantes da comuni-
dade para discutir crimina-
lidade, tecnologia, trânsi-
to e medidas de prevenção.

Segundo Jeverson, a se-
gurança pública não deve 
ser tratada apenas como 
responsabilidade das for-
ças policiais. Para o secre-
tário, moradores também 
podem contribuir por meio 
do registro de ocorrências, 
da comunicação de situa-
ções suspeitas e da utiliza-
ção dos canais oficiais dis-
poníveis no município.

“A segurança pública é 
um ato coletivo. Tivemos 
uma reunião muito inte-
ressante e de muito apren-
dizado, tratando de ques-
tões como furtos e roubos, 
moradores em situação de 
rua, feminicídio, o sistema 
Smart Suma e sua evolução, 
além das adequações ne-
cessárias no trânsito. É im-
portante esse diálogo com 
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Paulínia permite 
parcelar ISSQN da 
construção civil 
em até 12 vezesCidadesSÁBADO
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A Prefeitura de Sumaré 
realizará nos dias 25 e 26 
de agosto um mutirão de 
castração de cães e gatos. 
Ao todo, serão disponibi-
lizadas 400 vagas para o 
procedimento.

A iniciativa tem como 
principal objetivo contri-
buir para o controle po-
pulacional de cães e gatos, 
além de promover a saúde 
e o bem-estar dos animais 
e prevenir o abandono.

O mutirão será reali-
zado na Avenida Minasa, 
ao lado da Caixa D’Água. 
Para participar, os tutores 
deverão realizar a inscri-
ção presencialmente na 
sede do Recanto dos Ani-
mais, localizada na Rua 
Alcina Raposeiro Yans-
sen, 651.

Ação tem objetivo de controle populacional de cães e gatos, além de promover saúde

Sumaré promove mutirão com 400 
castrações nos dias 25 e 26 de agosto

BEM-ESTAR ANIMAL

espaço espírita

José Lázaro Boberg
José Lázaro Boberg é autor de mais de uma de-

zena de livros espíritas. Destaque para as obras in-
tituladas O EVANGELHO DE JUDAS e O EVANGE-
LHO DE MARIA MADALENA. Nesta última obra, 
publicada em 2019 pela Editora EME, discorre so-
bre a verdade e a lenda sobre Maria Madalena, for-
mulando e interpretando as seguintes indagações: 
a verdade e a lenda sobre ela; o que dizem os evan-
gelhos; foi esposa de Jesus? Foi pecadora? Foi a ver-
dadeira fundadora do cristianismo?

Formado em Pedagogia e Direito, foi professor 
de ensino médio e superior. Em Jacarezinho, Pa-
raná, atua no movimento espírita, sendo funda-
dor e primeiro presidente do Centro Espírita Nos-
so Lar, daquela cidade.

Além de advogado e escritor, Boberg foi vereador 
em sua cidade em duas legislaturas, radialista e co-
municador em diversos veículos. Com esse currí-
culo, tem sido convidado para palestras em diver-
sos centros espíritas pelo Brasil. 

A.M.

REGISTRO FORMAL
Entre as medidas defen-

didas está o registro formal 
das ocorrências. A comu-
nicação dos fatos às auto-
ridades permite alimen-
tar as estatísticas oficiais 
e identificar regiões, horá-
rios e tipos de crimes que 
exigem maior atenção.

A orientação também é 
evitar a circulação de in-
formações sem confirma-
ção em grupos de mensa-
gens e redes sociais. Pa-
ra a Secretaria, situações 
suspeitas ou ocorrências 
devem ser encaminha-
das aos órgãos responsá-
veis para permitir a ado-
ção das providências ne-
cessárias.

O encontro reforçou 
ainda a necessidade de 
integração entre as for-
ças policiais e diferentes 
setores da administração 
municipal. 

Nesse cenário, o Con-
seg funciona como um ca-
nal permanente de apro-
ximação entre morado-
res e autoridades. As reu-
niões permitem que a po-
pulação apresente recla-
mações, relate problemas 
dos bairros e participe das 
discussões sobre medidas 
que podem ser adotadas.

as autoridades policiais e, 
principalmente, com a co-
munidade”, afirmou.

Durante a reunião, os 
participantes discutiram 
ocorrências de furtos e rou-
bos registradas no municí-
pio, além de situações en-
volvendo pessoas em situa-
ção de rua e casos de vio-
lência contra a mulher. O 
encontro também abriu es-
paço para questões relacio-
nadas ao trânsito e à segu-
rança viária.

Para a Secretaria de Se-
gurança Pública, a apre-
sentação direta das deman-
das da população contribui 
para identificar problemas 
específicos de cada região 
da cidade e permite dire-
cionar ações de prevenção 
de maneira mais adequada.

Mais um ponto debati-
do foi o uso da tecnologia 
no enfrentamento à crimi-
nalidade. O Smart Suma, 
sistema municipal de mo-
nitoramento por câmeras, 

foi apresentado como uma 
das ferramentas utilizadas 
para ampliar a capacidade 
das forças de segurança de 
acompanhar ocorrências e 
apoiar ações realizadas no 
município.

A reunião também dis-
cutiu a evolução do siste-
ma e possíveis adequações 
tecnológicas. A intenção é 
acompanhar novas neces-
sidades identificadas pe-
las equipes de segurança e 
elevar a capacidade de mo-

nitoramento em diferentes 
pontos de Sumaré.

Segundo Jeverson, os 
investimentos em tecno-
logia, somados ao forta-
lecimento do efetivo das 
forças de segurança, vêm 
contribuindo para a atua-
ção preventiva no municí-
pio. O secretário ressaltou, 
porém, que a participação 
popular continua sendo 
necessária para orientar 
o trabalho realizado pelos 
órgãos responsáveis.

PRODUTOS ARGENTINOS LTDA TORNA PÚBLI-
CO QUE REQUEREU NA SECRETARIA DE MEIO 
AMBIENTE E DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL 
DO MUNICÍPIO, DE FORMA CONCOMITANTE, AS 
LICENÇAS PRÉVIA E DE INSTALAÇÃO PARA FA-
BRICAÇAO DE PRODUTOS DE PANIFICAÇAO IN-
DUSTRIAL À ESTRADA CARLOS ROBERTO PRA-
TAVIERA, 2000 – RUA 01, No 215 – JARDIM NOVA 
EUROPA – HORTOLÂNDIA – SP – CEP 13184-889.

As inscrições aconte-
cem nos dias 20, 21 e 24 
de agosto, das 8h30 às 16h. 
A Secretaria de Proteção e 
Bem-Estar Animal reforça 
que as vagas são limitadas 
e estão sujeitas à disponi-
bilidade, portanto, os inte-
ressados devem procurar 
o local dentro do período 

estabelecido.
A castração é uma das 

principais estratégias pa-
ra o controle responsável 
da população de animais 
domésticos. Além de evitar 
ninhadas não planejadas, 
o procedimento contribui 
para a redução do núme-
ro de animais em situação 

de abandono e pode trazer 
benefícios à saúde dos pets.

Com a ação, a Prefeitura 
de Sumaré amplia as po-
líticas públicas voltadas à 
proteção animal e reforça 
a importância da guarda 
responsável, da prevenção 
ao abandono e dos cuida-
dos com cães e gatos.

“É importante 
esse diálogo com 

as autoridades 
policiais e, com a 

comunidade”

Mutirão será 
realizado na 

Avenida Minasa, 
ao lado da 

Caixa D’Água 
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Arlei Push , Wendell, 
Tiago Sousa e Raquel Breda

Wendell e o engenheiro Neder Sousa

Fernanda e Ester Viana, Wendell e Talita

 Roseli, Wendell, Amadeu e 
o cineasta Álvaro Barbosa

Renato Solon Ribeiro, Wendell Stein 
e Esposa Talita Rossi Garavello

Wendell e Roberto Ravagnani 

Virgínia e Mário Maiale com Wendell 

Chef Magno com Wendell Stein Dr. Reginaldo Caldeira, Wendell e Vilalon

Wendell e a jornalista Carine Evaristo

Eduardo Gigo e Wendell Stein

Talita Rossi Garavello, Wendell, Cesarino e Marli Carvalho

Professor Breno, Wendell e TalitaWadith Maluf e Wendell 

Wendell e Eduardo Eluf

fo
to

s: d
ivu
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ação

Vozes de Sumaré lota auditório

A conteceu no dia 3 de agos-
to, na Ordem dos Advoga-
dos do Brasil de Sumaré, a 

estreia do documentário Vozes de 
Sumaré, um dos mais importantes 
projetos de preservação histórica e 
audiovisual da cidade. O evento teve 
casa cheia com a presença de mui-
tas das famílias tradicionais de Su-
maré, que participaram do evento. 

O diretor do Filme, Wendell Stein, 
é um dos maiores produtores mul-
tiplataforma do Brasil com 18 livros 
publicados e 12 filmes produzidos. 
O documentário já está à disposição 
da população, gratuitamente no site 
www.steinfilmes.com.br.

Documentário de Preservação 
Histórica tem casa cheia em 
seu lançamento em Sumaré



Medida vale para o imposto devido na solicitação do habite-se e pode ser negociada pela internet ou presencialmente 
no Paço Municipal; com a regulamentação da lei, o contribuinte poderá dividir o valor do imposto em até 12 parcelas

Paulínia vai permitir parcelamento do 
ISSQN da construção civil até 12 vezes

Paulínia permite parcelar ISSQN cobrado na emissão do habite-se

divulgação

A Prefeitura de Paulí-
nia regulamentou a lei que 
permite o parcelamento, 
em até 12 vezes, do Impos-
to Sobre Serviços de Qual-
quer Natureza (ISSQN) in-
cidente exclusivamente so-
bre serviços relacionados à 
construção civil. A medida 
é conduzida pela Secretaria 
de Negócios da Receita e fa-
cilita a regularização tribu-
tária no momento da emis-
são do habite-se.

O imposto é dev ido 
quando o proprietário so-
licita o habite-se da cons-
trução, documento que 
comprova que o imóvel foi 
concluído de acordo com 
as exigências municipais 
e está regularizado para 
utilização.

Com a regulamentação, 
o contribuinte poderá di-
vidir o valor do ISSQN em 

até 12 parcelas. O procedi-
mento de negociação e pa-
gamento pode ser realizado 
pela internet, por meio do 
Domicílio Tributário Ele-
trônico (DTE).

A plataforma concentra 
serviços destinados aos 
contribuintes e permite a 
realização de procedimen-
tos fiscais de forma digital, 
reduzindo a necessidade de 
deslocamento até o atendi-
mento presencial.

Quem preferir também 
poderá solicitar o parcela-
mento diretamente na Se-
cretaria de Negócios da Re-
ceita, localizada no Paço 
Municipal. O atendimen-
to presencial é realizado de 
segunda a sexta-feira, das 
8h às 17h.

Informações e acesso aos 
serviços digitais estão dis-
poníveis no portal de ser-
viços da Prefeitura de Pau-
línia, pelo endereço pauli-
nia.sp.gov.br/servicos.

è LEIA MAIS NA PáginA 08

Gama compra 
novos fuzis e 
carabinas para 
ações de segurançaCidadesSÁBADO
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Paulo Medina  l  paulínia
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Da Redação  l  nova odessa
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Monte Mor dá sequên-
cia às ações de drenagem 
na região da Praça dos Per-
nilongos e da Ponte Seca, 
na entrada da cidade, co-
mo parte do trabalho pre-
ventivo desenvolvido pelo 
município para reduzir os 
impactos das chuvas e mi-
nimizar os pontos de ala-
gamento. Os serviços in-
tegram a Operação Verão, 
iniciativa que reúne ações 
antecipadas de diferentes 
setores da Prefeitura pa-
ra preparar a cidade para 
o período de maior ocor-
rência de chuvas. A estra-
tégia envolve intervenções 
de limpeza, manutenção 
e melhoria da infraestru-
tura de drenagem, além 
do acompanhamento das 
áreas consideradas mais 
suscetíveis a ocorrências.

Na região da Praça dos 
Pernilongos, as equipes se-
guem trabalhando na lim-
peza e abertura de canais, 

adequações na tubulação 
e melhorias na canaliza-
ção, buscando ampliar a 
capacidade de escoamen-

to da água da chuva. Tam-
bém estão sendo realiza-
das intervenções para me-
lhorar o direcionamento 

das águas em direção ao 
Rio Capivari.

A ação é realizada de 
forma integrada pelas 
equipes das secretarias de 
Planejamento e Obras, De-
fesa Civil, Meio Ambiente, 
Agricultura e Mobilidade 
Urbana, que atuam em di-
ferentes frentes para me-
lhorar a drenagem e redu-
zir os transtornos provoca-
dos pelas chuvas.

PREVENÇÃO 
A continuidade dos ser-

viços faz parte do planeja-
mento da Operação Verão, 
que busca antecipar pro-
blemas e preparar os pon-
tos mais críticos do muni-
cípio antes da intensifica-
ção das chuvas. A propos-
ta é atuar de maneira pre-
ventiva, realizando a ma-
nutenção e a adequação 
da infraestrutura existen-
te para melhorar o escoa-
mento da água e reduzir 
os riscos de alagamentos.

Segundo a Administra-
ção Municipal, o trabalho 
também permite identifi-
car pontos que precisam 
de intervenções mais es-

truturais, direcionando as 
equipes para locais onde 
as melhorias podem tra-
zer maior impacto para a 
população.

INTERDIÇÃO TEMPORÁRIA
Durante a execução dos 

serviços, o acesso à Rua 
Siqueira Campos, na al-
tura da Praça dos Perni-
longos, permanece tem-
porariamente interditado 
de segunda a sexta-feira, 
das 8h às 16h. 

A Prefeitura orienta mo-
toristas, motociclistas, ci-
clistas e pedestres a res-
peitarem a sinalização e os 
bloqueios no local. A me-
dida é necessária para ga-
rantir a segurança dos tra-
balhadores e da população 
durante a realização das 
intervenções.

A Prefeitura reforça que 
a Operação Verão segui-
rá com ações preventivas 
em diferentes regiões de 
Monte Mor, priorizando a 
manutenção da drenagem, 
a limpeza de pontos críti-
cos e medidas para reduzir 
os impactos das chuvas no 
município.

Monte Mor avança em operação para 
diminuir os alagamentos da cidade

Serviços de drenagem têm continuidade na região da Praça dos Pernilongos e Ponte Seca

divulgação

AÇÕES PREVENTIVAS

Da Redação  l  monte mor
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

O Departamento de Cul-
tura e Turismo da Prefei-
tura de Nova Odessa fa-
rá uma excursão no dia 9 
de setembro para a Bie-
nal do Livro 2026, evento 
que acontecerá no Anhem-
bi, em São Paulo. Os inte-
ressados em participar da 
28ª edição desta experiên-
cia literária internacional 
já podem se inscrever na 
Biblioteca Municipal, das 

8h às 11h30 e das 13h30 
às 16h30. Basta apresen-
tar documento pessoal e 
comprovante de residên-
cia no município.

Será permitida a inscri-
ção de até duas pessoas 
da mesma família, e me-
nores de 18 anos devem 
estar acompanhados de 
um responsável. “Levare-
mos 40 pessoas, morado-
ras de Nova Odessa, gra-
tuitamente, pois o trans-
porte não terá custo. Rece-
beremos as inscrições até 

preencher as vagas, res-
saltando que o ingresso 
para este grande evento 
cultural da América Lati-
na e a alimentação são de 
responsabilidade do parti-
cipante”, explica a respon-
sável pelo Departamen-
to Municipal de Cultura, 
Fernanda Martinhão.

A Bienal Internacional 
do Livro de São Paulo é 
considerada o maior pal-
co de encontro das princi-
pais editoras. É a oportuni-
dade de explorar uma vas-

ta gama de livros, partici-
par de discussões e intera-
gir com seus autores favo-
ritos. “A Bienal Internacio-
nal propicia momentos de 
aprendizados, e expande a 
forma de pensar e agir. En-
fim, será uma experiência 
literária emocionante que 
enriquecerá ainda mais a 
paixão pela leitura”, diz 
Fernanda.

Mais informações sobre 
como participar da excur-
são à Bienal do Livro 2026 
no telefone 3466.2196.

Nova Odessa organiza excursão para a Bienal do Livro 2026

Evento ocorrerá em setembro e interessados 
podem se inscrever para transporte gratuito

Cultura

divulgação



FIM DA ESPERA

Ordem de serviço da Prefeitura Municipal autoriza pavimentação completa da Vila Operária, aguardada há cerca de 20 
anos, com investimento milionário para ampliar segurança, mobilidade e a qualidade de vida na região da Área Cura

Após duas décadas de es-
pera, os moradores da Vila 
Operária, na região da Área 
Cura, em Sumaré, terão 
uma antiga reivindicação 
atendida. O prefeito Hen-
rique do Paraíso (Republi-
canos) assinou a ordem de 
serviço para a pavimenta-
ção completa do bairro, em 
uma obra que representa 
investimento de aproxima-
damente R$ 8 milhões.

A intervenção prevê a 
implantação de pavimen-
tação nas vias, além de 
melhorias na infraestru-
tura viária, proporcionan-
do mais segurança, mobi-
lidade e qualidade de vida 
para as famílias que vivem 
na região.

A assinatura da ordem 
de serviço marca o início 
de uma nova etapa para a 
Vila Operária, que há cer-
ca de 20 anos aguardava 
pela solução definitiva pa-
ra os problemas relaciona-

dos à falta de pavimenta-
ção. Com a execução das 
obras, a Prefeitura preten-
de transformar a realidade 
do bairro e garantir melho-
res condições de circulação 
para moradores, motoristas 
e pedestres.

“Hoje é um dia histórico 
para a Vila Operária. São 
20 anos de espera, de fa-
mílias que sonharam com 
o asfalto na porta de casa e 
que agora começam a ver 
esse sonho se transformar 
em realidade. Estamos fa-
lando de um investimen-
to de R$ 8 milhões, que 
representa respeito, com-
promisso e, principalmen-
te, dignidade para os mo-
radores. Nossa gestão es-
tá trabalhando para levar 
infraestrutura para on-
de ela é mais necessária 
e transformar Sumaré de 
verdade”, destacou o pre-
feito Henrique do Paraíso.

O vice-prefeito André da 
Farmácia (MDB) também 
ressaltou a importância da 
obra para a comunidade da 

Área Cura. “A pavimenta-
ção da Vila Operária é uma 
conquista de toda a popu-
lação. Foram muitos anos 
de espera e hoje temos a sa-
tisfação de anunciar uma 
obra que vai mudar a rotina 
das famílias. O asfalto sig-
nifica mais segurança, con-
forto, valorização dos imó-
veis e melhores condições 
de acesso. Estamos cum-
prindo o compromisso de 
olhar para os bairros e aten-
der as demandas históricas 
da nossa cidade”, afirmou.

A pavimentação com-
pleta da Vila Operária in-
tegra o conjunto de ações 
da Administração Munici-
pal voltadas à melhoria da 
infraestrutura urbana e à 
redução do déficit de pavi-
mentação em diferentes re-
giões de Sumaré.

Com a ordem de serviço 
assinada, a expectativa é de 
que os trabalhos avancem 
para transformar as vias do 
bairro e colocar fim a uma 
espera que já durava apro-
ximadamente 20 anos. Obra de R$ 8 milhões levará pavimentação completa às ruas da Vila Operária, em Sumaré

Vila Operária recebe pavimentação 
completa após duas décadas de espera

divulgação
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Graduado em Direito pela Faculdade Anhanguera, atua como advogado Criminal 
no renomado Escritório Andressa Martins Advocacia, localizado na cidade de 
Sumaré, há mais de 17 anos. Pós-graduando em Direito Penal e Processo Penal.

andressa@andressamartins.adv.br  | @andressamartinsadvocacia
End.: Rua Ipiranga, 234, Centro, Sumaré / SP
Fone (19) 3873-5839 / 99177-2504

Welson Soares

Justiça em Foco

Medida protetiva sem vínculo 
afetivo: STF amplia aplicação 

da Lei Maria da Penha
Decisão do Supremo Tribunal Federal 

reconhece que medidas protetivas po-
dem ser aplicadas mesmo fora dos con-
textos doméstico, familiar ou afetivo, 
desde que caracterizada a violência ba-
seada no gênero.

O Supremo Tribunal Federal (STF) de-
cidiu, por unanimidade, ampliar o alcan-
ce das medidas protetivas previstas na 
Lei Maria da Penha (Lei nº 11.340/2006). 
A partir do entendimento firmado pela 
Corte, a proteção legal não depende ne-
cessariamente da existência de relação 
doméstica, familiar ou afetiva entre a 
mulher vítima de violência e o agressor.

O julgamento ocorreu em 19 de agos-
to de 2026 e teve como origem um caso 
ocorrido em Formiga, Minas Gerais, no 
qual uma mulher relatou ter sido amea-
çada durante meses por um vizinho.

Segundo o caso analisado pelo Supre-
mo, o homem afirmava que se casaria 
com a vítima, que a levaria para sua ca-
sa e que poderia matá-la. Inicialmente, 
a Justiça mineira negou a concessão das 
medidas protetivas previstas na Lei Ma-
ria da Penha sob o fundamento de que 
não existia entre os envolvidos uma rela-
ção doméstica, familiar ou afetiva.

O Ministério Público recorreu ao STF, 
levando a discussão sobre os limites de 
aplicação da legislação ao Plenário da 
Corte.

O gênero passa a ser o elemento 
central da proteção
Ao analisar a questão, o Supremo afas-

tou a compreensão de que a incidência 
da Lei Maria da Penha estaria necessa-
riamente condicionada ao vínculo exis-
tente entre vítima e agressor.

Para a Corte, o ponto fundamental é 
verificar se a violência está relacionada 
à condição feminina da vítima, ou seja, 
se a conduta constitui uma manifestação 
de violência baseada no gênero.

No julgamento, o ministro Edson Fa-
chin destacou que a proteção conferida 
pela legislação não se esgota nas situa-
ções em que existe vínculo doméstico ou 
afetivo, alcançando também situações 
em que a violência decorre de uma as-
simetria estrutural fundada no gênero.

A consequência prática é relevante: 
uma mulher poderá buscar medidas pro-
tetivas mesmo quando o autor da ameaça 
ou violência for, por exemplo, um vizinho, 
colega de trabalho ou outra pessoa com 
quem não mantenha relação familiar ou 
afetiva, desde que presentes os elemen-
tos que caracterizem violência de gênero.

Proteção não fica limitada 
ao ambiente doméstico
A decisão representa uma mudança 

importante na compreensão tradicional-
mente associada à Lei Maria da Penha.

Embora a legislação tenha como uma 
de suas principais finalidades combater 
a violência doméstica e familiar contra 
a mulher, o entendimento firmado pe-
lo STF amplia a proteção para situações 
em que a violência de gênero ocorre fo-
ra desse espaço.

Isso significa que o local onde a violên-
cia ocorreu e a existência de relaciona-
mento entre as partes deixam de ser, iso-
ladamente, fatores capazes de impedir a 
concessão da medida protetiva.

O que deverá ser analisado é a situa-
ção concreta de violência e o risco en-
frentado pela mulher.

Medidas protetivas devem 
receber resposta imediata
Outro aspecto relevante da decisão diz 

respeito à urgência.
O entendimento firmado pelo Supre-

mo estabelece que o pedido de medi-
da protetiva deve ser analisado imedia-
tamente pelo juiz que o receber. Em si-
tuações determinadas pela legislação e 
pelos precedentes da Corte, a proteção 
também poderá ser concedida por au-
toridades policiais.

A lógica é evitar que uma discussão re-
lacionada à competência do órgão judi-
cial impeça ou retarde a proteção de uma 
mulher que esteja em situação de risco.

Entre as medidas que podem ser de-
terminadas está a obrigação de o agres-
sor manter distância da vítima e a proibi-
ção de estabelecer contato, inclusive por 
telefone ou pelas redes sociais.

Assim, a decisão reforça o caráter pre-
ventivo das medidas protetivas: sua fi-
nalidade não é apenas responder a uma 
violência que já ocorreu, mas também 
impedir que uma situação de ameaça 
ou perseguição evolua para uma agres-
são mais grave.

Violência política de gênero 
também está abrangida
O STF também reconheceu que a pro-

teção alcança situações de violência po-
lítica de gênero.

Nesses casos, quando a violência esti-
ver relacionada à participação política da 
mulher, a competência para o processa-
mento será da Justiça Eleitoral.

O reconhecimento é particularmen-
te relevante diante de situações em que 
mulheres candidatas ou ocupantes de 
cargos eletivos são alvo de ameaças, per-
seguições, constrangimentos ou outras 
formas de violência motivadas por sua 
condição feminina.

A decisão, portanto, amplia a com-
preensão de que a violência de gênero 
pode ocorrer em diferentes espaços da 
sociedade, não estando restrita ao am-
biente familiar ou às relações afetivas.

A decisão não exige que a violência 
aconteça dentro de casa
Um dos principais efeitos jurídicos do 

julgamento é justamente afastar uma in-
terpretação excessivamente restritiva da 
Lei Maria da Penha.

A proteção jurídica não pode ser ne-
gada simplesmente porque a vítima e o 
agressor não são marido e mulher, com-
panheiros, parentes ou pessoas que man-
tiveram relacionamento afetivo.

A análise deve considerar a natureza da 
violência e sua relação com o gênero
Nesse sentido, o julgamento estabelece 

um novo parâmetro para a atuação do Po-
der Judiciário: diante de uma mulher em 
situação de risco decorrente de violência 
baseada no gênero, a ausência de vínculo 
doméstico, familiar ou afetivo não é sufi-
ciente, por si só, para afastar a proteção.

STF reforça caráter preventivo 
da Lei Maria da Penha
A decisão também reforça a importân-

cia das medidas protetivas como instru-
mentos de prevenção. A proteção estatal 
não precisa aguardar que a situação al-
cance um estágio extremo para ser acio-
nada. Diante de uma situação concreta 
de ameaça ou violência, o sistema de Jus-
tiça deve avaliar a necessidade de prote-
ção da vítima de maneira célere.

O julgamento ocorre em um cenário 
no qual a atuação judicial relacionada às 
medidas protetivas alcança números ex-
pressivos. Segundo os dados apresenta-
dos durante a reportagem, em 12 meses 
foram registradas mais de 670 mil deci-
sões sobre medidas protetivas de urgên-
cia no Judiciário, uma média aproxima-
da de 1,8 mil decisões por dia. 

Além disso, foram registrados 1.571 fe-
minicídios no Brasil em 2025.

Um novo marco na interpretação 
da Lei Maria da Penha
A decisão do STF representa um impor-

tante marco jurisprudencial no enfrenta-
mento à violência de gênero. A partir do en-
tendimento firmado pelo Supremo, a pro-
teção prevista na Lei Maria da Penha não 
deve ser compreendida exclusivamente 
a partir do relacionamento existente en-
tre vítima e agressor ou do local em que a 
violência ocorreu. O foco passa a estar na 
própria situação de violência baseada no 
gênero e no risco à integridade da mulher. 

Na prática, o precedente amplia o 
campo de atuação das medidas proteti-
vas e impede que a ausência de vínculo 
doméstico, familiar ou afetivo seja utili-
zada, isoladamente, como fundamento 
para negar proteção a uma mulher que 
esteja em situação de violência de gênero.

A decisão reafirma, assim, uma carac-
terística essencial das medidas proteti-
vas: a proteção da vítima deve chegar an-
tes que a violência alcance consequên-
cias ainda mais graves.

Fique atualizado sobre as principais 
notícias relacionadas ao mundo jurídi-
co, acompanhando nossa coluna “Jus-
tiça em Foco”. Até a próxima!

Da Redação  l  SUMARÉ
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br
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Existe um recorde brasileiro que não 
rende comemoração nenhuma. Em 
2025, o país registrou o maior número 
de empresas em recuperação judicial de 
toda a série histórica medida pela Sera-
sa Experian: foram 977 processos aber-
tos no ano, envolvendo 2.466 empre-
sas, um crescimento de 13% em relação 
ao ano anterior. E 2026 começou ainda 
pior, com o primeiro trimestre batendo 
novo recorde e mais de uma centena de 

pedidos chegando à Justiça a cada mês.
Para quem não é do meio, vale expli-

car em palavras simples: a recuperação 
judicial é o último recurso de uma em-
presa que não consegue mais pagar as 
suas contas. Ela pede à Justiça um fô-
lego, um plano para renegociar as dí-
vidas e tentar sobreviver sem fechar as 
portas. Ou seja, cada um desses núme-
ros é uma empresa que chegou ao limi-
te. E o retrato do endividamento é ain-

da mais amplo: em janeiro deste ano, 
8,7 milhões de CNPJs estavam nega-
tivados no país, com dívida média de 
mais de R$ 23 mil.

As causas não são mistério. A taxa de 
juros está no patamar mais alto em qua-
se vinte anos, e juros alto significa dívida 
que cresce como bola de neve para quem 
precisou de crédito para girar o negócio. 
Some-se a isso o endividamento das fa-
mílias: consumidor com o orçamento 
comprometido compra menos, e quan-
do a venda cai, o caixa da empresa não 
gira. Fecha-se um círculo cruel: a dívi-
da encarece de um lado e a receita enco-
lhe do outro. E o sufoco não escolhe se-
tor: agropecuária, serviços, comércio e 
indústria dividem, quase por igual, a fi-
la da recuperação judicial.

E aqui, com o respeito de sempre, mas 
com a franqueza de quem empreende há 
décadas, é preciso dizer com todas as le-
tras: o governo precisa fazer a sua parte. 
Juros tão altos, por tanto tempo, são o re-
médio amargo de uma inflação que nas-
ce, em boa medida, de contas públicas 
que não fecham. Enquanto isso, quem 
produz segue carregando uma das car-
gas tributárias mais pesadas do mundo, 
com pouca previsibilidade e burocra-
cia de sobra. Não dá para exigir tanto de 
quem gera emprego e devolver tão pou-
co em condições de trabalhar. Enquan-

to a conta não fecha em Brasília, quem 
fecha as portas é o pequeno empresário 
da nossa esquina.

E quando uma empresa quebra, não 
é só o dono que perde. São os funcioná-
rios que ficam sem salário, os fornece-
dores que não recebem, as famílias que 
perdem o seu sustento. Em uma região 
industrial e empreendedora como a nos-
sa, cada negócio que resiste é um peda-
ço da cidade que segue de pé.

Ao empresário que está sentindo os re-
flexos, deixo um conselho: não espere a 
água chegar ao pescoço. Renegocie ce-
do, converse com um contador, procure 
o apoio do Sebrae e das associações co-
merciais, corte gastos desnecessários. 
Separe contas pessoais das empresa-
riais. A recuperação judicial é remédio 
de última hora, e quase sempre há ca-
minhos antes dela.

Que esses recordes tristes sirvam de 
alerta para quem governa e de chama-
do de resistência para quem empreende. 
O Brasil que trabalha merece, no míni-
mo, condições de continuar trabalhando.

E você, empresário ou consumidor, já 
sentiu na sua rotina os efeitos dessa en-
grenagem de juros e dívidas? O que acha 
que precisa mudar primeiro?

Com franqueza e esperança, 
Juçara Rosolen

O recorde que ninguém comemora: 
nunca tantas empresas pediram 

socorro à Justiça

Olhar de Dentro
Juçara Rosolen

Mãe, cristã, empreendedora, palestrante e escritora. 
Juçara é formada em Pedagogia, Letras e Direito. 
Proprietária e fundadora do Grupo Aposerv, que há 
mais de 17 anos se dedica aos serviços previdenciários 
administrativos. É ex-presidente da ACINO e atual 
Presidente do Lions Clube de Nova Odessa

Com simulador de vendas

Dinâmica prática, na próxima terça-feira, dia 25, vai colocar participantes nos 
papeis de vendedores e compradores para exercitar estratégias para comércio

O próximo encontro pre-
sencial do ION, grupo de 
networking da ACIAS (As-
sociação Comercial, Indus-
trial e Agropecuária de Su-
maré), na terça-feira (25), te-
rá uma dinâmica diferente 
para quem quer aprimorar as 
habilidades de negociação: 
o Simulador de Vendas. Os 
participantes serão dividi-
dos entre vendedores e com-
pradores e terão a oportuni-
dade de vivenciar, na práti-
ca, situações de negociação.

A proposta é ir além da 
teoria e criar um ambiente 
para testar estratégias, de-
senvolver a capacidade de 
argumentação e exercitar a 
criatividade e a tomada de 
decisões durante uma ne-
gociação. Antes do desafio, 
os participantes terão uma 
introdução rápida com táti-
cas que podem ser utiliza-
das tanto por quem vende 
quanto por quem compra.

Selma Koshoji, presiden-
te da ACIAS, explica que a 
iniciativa reforça a impor-
tância da preparação para 
os momentos decisivos de 

uma negociação. “Dinâmi-
cas como o simulador per-
mitem experimentar abor-
dagens, identificar pontos 
de melhoria e ganhar mais 
segurança para colocar as 
técnicas em prática. Além 
das simulações, os empre-
sários receberão orienta-
ções para aprimorar o co-
nhecimento e as habilida-
des de negociação”, explica.

O encontro será realiza-
do a partir das 7h, no Novo 
Cotton Eventos, localizado 
na Rua Primo Ângelo Mar-
son, 88, Parque Ongaro, na 
região central de Sumaré. 

Os interessados podem se 
inscrever pelo link dispo-
nível na bio da ACIAS no 
Instagram, @aciassumare.

Realizados mensalmen-
te, os encontros presen-
ciais do ION são uma opor-
tunidade para comercian-
tes, empresários, gestores 
e profissionais liberais am-
pliarem sua rede de con-
tatos, trocarem experiên-
cias, aprenderem sobre ges-
tão e divulgarem seus ne-
gócios. O evento é aberto a 
empresários de todos os se-
tores, independentemente 
do porte do negócio.

Simulador da ACIAS reúne empresários para exercitar técnicas e estratégias de negociações

Encontro de networking 
da ACIAS vai preparar os 
empresários em Sumaré
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A Secretaria Municipal 
de Saúde de Nova Odessa 
realiza neste sábado (22) o 
Dia D de vacinação. O ob-
jetivo é facilitar o acesso da 
população aos imunizan-
tes e incentivar a atualiza-

ção da caderneta vacinal. 
A ação acontecerá das 8h 
às 13h, na UBS 2, do Jardim 
São Jorge. A campanha de 
imunização é aberta a toda 
a população, respeitando a 
faixa etária, o histórico e a 
indicação. A orientação é 
que os moradores compa-
reçam à unidade para ve-

rificar a situação vacinal 
e receber as doses indica-
das, conforme o Calendário 
Nacional de Vacinação. Vi-
sando ampliar o acesso aos 
moradores que precisam 
completar o esquema va-
cinal, a campanha ocorre-
rá em dois sábados conse-
cutivos. Além deste, haverá 

vacinação no dia 29/08, das 
8h às 13h, na UBS 5, do Jar-
dim Alvorada. É necessário 
apresentar documento com 
foto, CPF ou Cartão SUS e, 
se possível, a caderneta pa-
ra facilitar a atualização do 
histórico vacinal. A UBS 2 
fica na Rua São Paulo, 65, 
no Jardim São Jorge.

Prefeitura de Nova Odessa promove neste sábado Dia D de vacinação

Atendimento ocorrerá na UBS do São Jorge, em Nova Odessa

IMUNIZAÇÃO
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Em breve, a popula-
ção de Hortolândia terá 
acesso a novos espaços e 
projetos do FunSol (Fun-
do Social de Solidarieda-
de), anunciados duran-
te a entrega da Unidade 
II. A cerimônia de inau-
guração será na próxima 
quinta-feira (27), a partir 
das 9h, na Rua Alda Lou-
renço, 353, no Remanso 
Campineiro.

O evento é aberto ao 
público e conta com o 
apoio da Prefeitura, por 
meio da Secretaria de 
Inclusão e Desenvol-
vimento Social. Além 
da Farmácia Solidária, 
que já funciona no lo-
cal, agora a Unidade II 
terá quatro novos espa-
ços voltados à qualifica-
ção, aprendizado e aten-
dimento à comunidade.

O Balcão de Armação 
buscará facilitar o aces-
so aos óculos a quem 
precisa, oferecendo 
tanto a armação quan-
to apoio para a aquisi-
ção das lentes. 

O Jardim Terapêuti-
co vai promover o cui-
dado emancipador e o 
uso responsável de plan-
tas medicinais. O local 
possibilitará atividades 
educativas sobre iden-
tificação de plantas, for-
mas tradicionais de uso, 
cuidados no cultivo e 
formas de utilização, re-
forçando a importância 
da orientação adequada 
e do uso responsável de 
plantas com finalidade 
terapêutica. A propos-
ta é que seja um espa-
ço vivo de aprendizado, 
acessível e participativo, 
contribuindo também 
para a qualidade de vi-
da da comunidade.

Fundo Social de 
Hortolândia terá 
Balcão de Armação e 
Jardim Terapêutico

ASSISTÊNCIA SOCIAL

Novos projetos e espaços serão 
entregues na próxima quinta-feira (27)

divulgação

Da Redação  l  hortolândia
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br



Um motorista de 71 anos 
foi detido em f lagran-
te nesta quinta-feira (20) 
após se envolver em uma 
ocorrência que terminou 
com um policial militar ar-
rastado por cerca de 150 
metros na Rodovia Anhan-
guera (SP-330), em Ame-
ricana. Segundo a Polícia 
Militar, o homem teria ini-
ciado a fuga depois de difi-
cultar a passagem de uma 
viatura e desobedecer à or-
dem de parada.

A ocorrência foi registra-
da por volta das 15h30, na 
altura do km 117, no senti-

do interior. De acordo com 
o boletim de ocorrência, 
os policiais estavam em 
patrulhamento quando o 
condutor de um Hyundai 
HB20 teria atravessado o 

veículo na frente da viatu-
ra, obrigando a equipe a 
realizar uma manobra pa-
ra evitar uma batida.

Após a tentativa de abor-
dagem, o motorista não pa-
rou e passou a ser acompa-

nhado pelos policiais. Du-
rante o trajeto, conforme o 
registro, ele teria trafega-
do em velocidade elevada e 
feito ultrapassagens proibi-
das, aumentando o risco de 
acidentes e colocando ou-
tros motoristas em perigo.

O acompanhamento ter-
minou aproximadamente 
11 quilômetros depois, no 
km 128, próximo à unidade 
da Goodyear. Com o trân-
sito carregado, o HB20 aca-
bou parando. Nesse mo-
mento, um dos policiais se 
aproximou e tentou desli-
gar o veículo e retirar a cha-
ve da ignição.

Ainda segundo a PM, o 
motorista fechou os vidros 

Idoso é preso após arrastar policial militar 
durante fuga na Anhanguera, em Americana 

Caso é tratado pela polícia como tentativa de homicídio

divulgação

71 anos

Um rapaz de 22 anos foi 
preso após ser acusado de 
ameaçar a ex-companhei-
ra, de 36, e causar danos em 
veículos e no portão de uma 
residência no Jardim Nova 
América, em Hortolândia. 
O caso aconteceu na noite 
de quinta-feira (20), na Rua 
Araraquara.

A Polícia Militar foi 
acionada para atender a 
ocorrência de violência 
doméstica. No endere-
ço, a vítima relatou aos 
policiais que havia sido 
ameaçada pelo ex-com-
panheiro. Segundo o re-
lato, durante o episódio, o 
homem também teria da-
nificado um veículo per-
tencente à empresa onde 
ela trabalha.

Ainda conforme as in-
formações registradas pe-
la polícia, após deixar o lo-
cal, o suspeito teria retor-
nado e causado danos em 
outro veículo, que perten-
cia a uma pessoa que havia 
comparecido à residência. 
O portão do imóvel tam-
bém teria sido danificado 
durante a ocorrência.

O homem foi localiza-
do e abordado pela equi-

pe policial. Segundo a 
polícia, ele confessou as 
ameaças e os danos pro-
vocados nos veículos e no 
portão da residência.

Os envolvidos foram en-
caminhados ao Plantão Po-
licial de Hortolândia, onde 
a ocorrência foi apresenta-
da. Após os procedimentos 
legais, o homem permane-
ceu preso e foi colocado à 
disposição da Justiça.

Rapaz é detido após ameaçar ex- 
e danificar veículos em Hortolândia

Envolvidos foram levados ao Plantão Policial 
de Hortolândia, onde a ocorrência foi apresentada

violência doméstica

divulgação
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ARMAMENTO REFORÇADO

Corporação municipal recebeu cinco fuzis e três carabinas, adquiridos por R$ 123,1 mil com recursos de emenda 
parlamentar, para aumentar estrutura operacional e enfrentamento à criminalidade nas ruas e avenidas de Americana

A Guarda Municipal de 
Americana (Gama) adqui-
riu cinco fuzis e três cara-
binas para reforçar a es-
trutura da corporação e 
ampliar a capacidade de 
atuação dos patrulheiros 
no combate à criminalida-
de. Os novos equipamen-
tos foram apresentados ao 
prefeito Chico Sardelli (PL) 
e ao vice-prefeito Odir De-
marchi (PSD) nesta sema-
na, durante visita à sede da 
corporação. Eles estiveram 
acompanhados do coman-
dante Marco Aurélio da Sil-
va e do coordenador de Pla-
nejamento, Wendeo Santos.

Os armamentos, no va-
lor de R$ 123,1 mil, foram 
comprados com recursos 
de emenda parlamentar 
destinada pelo deputado 
federal Kim Kataguiri.

O prefeito Chico Sardel-
li afirmou que a aquisição 
integra uma série de inves-
timentos voltados à moder-
nização e ampliação da es-
trutura da corporação, com 
o objetivo de fortalecer a 
segurança pública do mu-
nicípio. “Nossa gestão, com 
responsabilidade e o apoio 
de parceiros, tem investido 
continuamente na Gama, 
tanto na formação e am-
pliação do efetivo quanto 
em tecnologia, equipamen-

Novos fuzis e carabinas reforçam estrutura operacional da Guarda de Americana

Gama compra novos fuzis e carabinas 
para ações de segurança em Americana
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de instrumentos de baixa 
letalidade.

No mesmo período, a 
Prefeitura apresentou o 
programa Muralha Ame-
ricana, voltado à amplia-
ção do videomonitoramen-
to interno do município, 
com equipamentos para 
monitoramento veicular e 
patrimonial e reconheci-
mento facial em vias e pré-
dios públicos. A iniciativa 
também prevê a integra-
ção de câmeras particula-
res compatíveis com o sis-
tema da Gama.

Queda em indicadores 
Os investimentos ocor-

rem em um cenário de re-
dução dos principais indi-
cadores de criminalidade 
em Americana. Dados da 
Secretaria da Segurança 
Pública do Estado de São 
Paulo (SSP) mostram que 
os roubos de veículos caí-
ram 54,5% no primeiro se-
mestre de 2026, passando 
de 33 ocorrências no mes-
mo período de 2025 para 
15 neste ano. 

Também houve redu-
ção de 25% nos homicí-
dios dolosos e de 75% nas 
lesões corporais culposas. 
No mesmo período, os rou-
bos de carga tiveram re-
dução de 85,7%, passan-
do de sete ocorrências no 
primeiro semestre de 2025 
para uma neste ano.

tos e condições de trabalho 
aprimoradas, para que os 
profissionais possam atuar 
na proteção da população 
de forma cada vez melhor. 
Agradecemos ao deputa-
do Kim Kataguiri pela des-
tinação dessa importante 
emenda, que marca mais 
um capítulo desse traba-
lho”, destacou.

O vice-prefeito Odir De-
marchi disse que os novos 
equipamentos contribuem 
para ampliar a capacida-
de operacional da corpo-
ração. “A Gama vem rece-
bendo investimentos im-

portantes para modernizar 
sua estrutura e dar melho-
res condições de trabalho 
aos nossos guardas. A che-
gada desses novos arma-
mentos reforça esse traba-
lho e contribui para que a 
corporação esteja cada vez 
mais preparada para atuar 
na segurança da popula-
ção”, avaliou.

Os fuzis e as carabinas 
serão incorporados à estru-
tura operacional da Guar-
da Municipal e utilizados 
de acordo com as necessi-
dades do serviço e os proto-
colos da corporação.

“Estamos dando conti-
nuidade ao trabalho de mo-
dernização da Guarda Mu-
nicipal de Americana, com 
a chegada de mais cinco 
fuzis e três carabinas para 
equipar nossos patrulhei-
ros. São equipamentos que 
reforçam a estrutura opera-
cional da corporação e am-
pliam as condições de atua-
ção no combate à criminali-
dade. Esse investimento se 
soma à capacitação dos nos-
sos agentes e a outras ações 
que vêm fortalecendo a Ga-
ma”, disse o comandante 
Marco Aurélio da Silva.

Investimentos 
A aquisição dos novos 

armamentos se soma a ou-
tras medidas adotadas pe-
la Prefeitura neste ano pa-
ra o fortalecimento da Ga-
ma. No primeiro semestre 
deste ano, 32 novos guar-
das municipais concluí-
ram o curso de formação e 
passaram a integrar o efe-
tivo da corporação. A ca-
pacitação teve 1.200 horas, 
com disciplinas teóricas e 
práticas, incluindo instru-
ção de armamento, muni-
ção e tiro, abordagem po-
licial, defesa pessoal e uso 
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e acelerou repentinamen-
te. O policial ficou preso ao 
automóvel e acabou sendo 
arrastado por aproximada-
mente 150 metros antes de 
conseguir se desvencilhar e 
conter o condutor. A equi-
pe utilizou força para fina-
lizar a abordagem.

Durante a revista, não fo-
ram encontrados materiais 
ilícitos com o homem nem 
no interior do carro. Os po-
liciais relataram, porém, 
que o motorista apresenta-
va comportamento alterado 
e falas desconexas. Ele tam-
bém não conseguiu realizar 
o teste do bafômetro.

O idoso foi encaminha-
do à delegacia, onde o ca-
so foi registrado como ten-
tativa de homicídio. A auto-
ridade policial determinou 
a prisão em flagrante, e o 
homem permaneceu deti-
do à disposição da Justiça.

Policiais 
relataram 

que motorista 
apresentava 

falas confusas



Implantação

Reunião entre administração municipal e IFSP discutiu audiências públicas, eixos tecnológicos e cursos que poderão ser 
ofertados no próximo ano, antes mesmo da instalação definitiva do novo campus federal que está previsto na cidade

A Prefeitura de Sumaré 
segue avançando nas trata-
tivas para a implantação do 
campus do Instituto Federal 
de São Paulo (IFSP) no mu-
nicípio. Nesta quinta-feira 
(20), a Secretaria Municipal 
do Trabalho, Emprego, Ge-
ração de Renda e Desenvol-
vimento Econômico rece-
beu a diretora-geral do fu-
turo campus do IFSP em Su-
maré, Sharon Rigazzo Flo-
res, para uma reunião de 
alinhamento sobre o anda-
mento do projeto e as próxi-
mas etapas.

Também participaram 
do encontro o secretário 
adjunto de Desenvolvimen-
to Econômico, José Nunes 
de Barros Neto, e Dayara 
Marques, gerente de Plane-
jamento Estratégico e Pro-
jetos de Desenvolvimento 
Econômico da pasta.

Durante a reunião, fo-
ram discutidos o cenário 
atual do projeto do IFSP em 
Sumaré, a realização de au-
diências públicas para am-
pliar a divulgação e garan-
tir a participação da po-
pulação e da comunidade, 
além das próximas ações 
relacionadas aos eixos tec-
nológicos que poderão ser 
implantados no município.

As tratativas também 
avançaram sobre ações 
previstas para 2027, in-
cluindo a possibilidade de 
oferta de cursos de For-
mação Inicial e Continua-
da (FIC) e cursos técnicos 
voltados à capacitação pro-

Sumaré avança nas tratativas para ter 
primeiro campus do Instituto Federal

divulgação do Trabalho, Emprego, Ge-
ração de Renda e Desen-
volvimento Econômico, Ed 
Carlo Michelin, ressaltou 
que a parceria com o IFSP 
poderá ampliar as opor-
tunidades de qualificação 
profissional para a popula-
ção antes mesmo da con-
clusão da estrutura física do 
campus. “A implantação do 
IFSP representa uma gran-
de oportunidade para for-
talecer a qualificação pro-
fissional em nossa cidade 
e aproximar ainda mais a 
educação das demandas 
do mercado de trabalho. Já 
estamos discutindo os pri-
meiros cursos que poderão 
ser oferecidos à população 
em 2027, inclusive antes da 
implantação definitiva do 
campus. É uma demonstra-
ção de que esse projeto co-
meça a gerar oportunidades 
antes mesmo de sua estru-
tura física estar concluída.”

A diretora-geral do futu-
ro campus, Sharon Rigaz-
zo Flores, está à frente das 
próximas etapas do projeto, 
que incluem a organização 
das audiências públicas, a 
definição dos eixos tecno-
lógicos e o planejamento 
das possibilidades de cur-
sos que poderão ser ofere-
cidos à população.

O Instituto Federal de 
Educação, Ciência e Tec-
nologia de São Paulo (IFSP) 
oferece educação pública e 
gratuita, com cursos técni-
cos, de Formação Inicial e 
Continuada (FIC), gradua-
ção e pós-graduação, além 
de ações de pesquisa, ex-
tensão e inovação.

fissional, inclusive antes da 
implantação física e defini-
tiva do campus.

Nova gestão 
Desde o início do man-

dato, em janeiro de 2025, 
o prefeito Henrique do Pa-
raíso (Republicanos), e o 
vice-prefeito e secretário 
de Governo, André da Far-
mácia (MDB), estabelece-
ram como prioridade a re-
tomada das tratativas rela-
cionadas à implantação do 
IFSP em Sumaré.

A atual gestão municipal 
vem mantendo diálogo com 
o Instituto Federal e forta-
lecendo a articulação insti-
tucional para que o projeto 
avance. O trabalho conjun-
to busca criar as condições 
necessárias para que o futu-
ro campus se consolide co-
mo um importante instru-
mento de educação, qualifi-
cação profissional e desen-
volvimento para Sumaré e 
toda a região.

Para o prefeito Henri-
que do Paraíso, a implan-

tação do IFSP representa 
um marco para o futuro do 
município. “Desde o início 
do nosso governo, traba-
lhamos para retomar esse 
importante projeto. O IFSP 
em Sumaré vai ampliar as 
oportunidades de educa-
ção e qualificação profis-
sional, preparando nossos 
jovens e trabalhadores pa-
ra o mercado de trabalho e 
contribuindo diretamen-
te para o desenvolvimento 
da nossa cidade.”

O vice-prefeito e secre-

tário de Governo destacou 
a atuação integrada da Ad-
ministração Municipal. 
“Estamos trabalhando de 
forma integrada e oferecen-
do todo o apoio necessário 
para que o campus seja im-
plantado. É uma conquis-
ta que vai beneficiar não 
apenas Sumaré, mas toda 
a nossa região, gerando co-
nhecimento, qualificação e 
novas oportunidades.”

Qualificação 
O secretário municipal 
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Sumaré avança com IFSP e prepara 
cursos, audiências e próximos 
passos para o novo campus

Hortolândia volta a ter 
um dos espaços públicos 
mais queridos pelos mo-
radores. A Prefeitura rea-
briu a Biblioteca Municipal 
Terezinha França de Men-
donça Duarte, na manhã 
desta sexta-feira (21/08). 
Participaram do evento o 
prefeito José Nazareno Ze-
zé Gomes, o poeta Sergio 
Vaz, os secretários de Cul-
tura, Régis Athanázio Bue-
no, de Governo, Ieda Man-
zano de Oliveira, e autori-
dades legislativas. 

O prefeito Zezé Gomes 
destacou a compreensão 
da população e dos leito-
res que aguardavam com 
avidez a reabertura da bi-
blioteca. 

“Vocês são merecedo-
res de tudo isso. Demora-
mos um pouco para reabrir 
porque a gente precisava 
achar um lugar adequado 
para abrigar a biblioteca . 
Este local tem muita his-
tória, muita gente feliz. E a 
prioridade do nosso gover-
no é fazer o povo feliz. Le-
var alegria para nossa gen-
te. Hoje reabrimos a biblio-
teca, um espaço com aces-

sibilidade para acolher o 
povo”, destacou o prefeito. 

O poeta Sergio Vaz ex-
pressou sua satisfação em 
participar do evento e seu 
desejo no novo espaço da 
biblioteca. “Agradeço o 
convite da Prefeitura. Não 
tem coisa melhor para es-
critores e poetas que par-
ticipar da reabertura de 
biblioteca. A cidade pre-
cisa desse coração de co-
nhecimento. Que esta bi-
blioteca seja uma biblio-
teca viva. Um lugar para 

preservar autores”, enal-
teceu o artista.

Com a reabertura da bi-
blioteca, Hortolândia vai 
na contramão do panora-
ma cultural do país, desta-
cou o secretário de Cultu-
ra, Régis Athanázio Bueno. 

“Hoje é um momento 
histórico para a cidade. A 
gente já vinha namoran-
do há um tempo este pré-
dio. Tivemos que fazer ade-
quações necessárias ao es-
paço, pois a população es-
tá cada vez mais exigente. 

Temos visto o fechamento 
de bibliotecas. Hortolân-
dia vai na contramão dis-
so ao reabrir hoje a biblio-
teca municipal, um espaço 
que promove acesso à cul-
tura. Esperamos que a po-
pulação possa utilizar a bi-
blioteca para adquirir co-
nhecimento. Pois conheci-
mento é algo que ninguém 
tira da gente”, ressaltou o 
secretário.

Diante do atual predo-
mínio das mídias digitais, 
a secretária de Governo, 

Ieda Manzano de Olivei-
ra, destacou a importân-
cia da biblioteca. 

“O papel é muito impor-
tante. Os livros guardam 
histórias. Por isso, fica aqui 
o convite para os jovens a 
participarem e utilizarem 
a biblioteca. Para pegar, 
sentir os livros e viajarem 
nas histórias”, destacou a 
secretária. 

O evento teve ainda 
apresentações dos grupos 
Quinteto Cultura, forma-
do por servidores da Se-
cretaria de Cultura, e do 
grupo Coletivo de Músi-
ca da Escola Estadual (EE) 
Professor Antonio Zanlu-
chi, formado por alunos. 
Para incentivar o gosto 
pela leitura, o poeta Ser-
gio Vaz declamou alguns 
de seus poemas.

“CARA NOVA”
O público vai encontrar 

a biblioteca de “cara nova”. 
De acordo com a Secretaria 
de Cultura, o novo prédio é 
maior do que o do HORTO-
FÁCIL, onde a biblioteca fi-
cava anteriormente.

Para oferecer mais con-
forto ao público e melhor 
organização, o coordena-
dor do espaço, Rafael An-
tonio da Silva, destaca que 
a biblioteca está com nova 
configuração espacial, di-
vidida agora em dois pisos. 

O novo prédio é equipa-
do com elevador, para pro-

porcionar acessibilidade a 
pessoas com dificuldade de 
locomoção.

ESPAÇOS AMPLIADOS
Além dessa cara nova, a 

biblioteca mantém os es-
paços que já haviam no en-
dereço anterior, agora am-
pliados, como os já citados 
Sala Infantil, sala de estu-
dos e sala com computado-
res com acesso a internet.

O acervo da biblioteca, 
com 20.000 títulos, pode ser 
consultado pela internet. A 
biblioteca tem 7.000 usuá-
rios cadastrados. 

BIBLIOTECA
A biblioteca foi criada pe-

la Lei Municipal Nº 57, de 
26 de julho de 1993, inicial-
mente com o nome Biblio-
teca Central de Hortolân-
dia. Por meio da Lei Muni-
cipal Nº 294, de 7 de abril 
de 1995, o espaço recebeu o 
nome Terezinha França de 
Mendonça Duarte, persona-
gem com atuação marcan-
te no processo de emanci-
pação do município.

Ao longo de sua história, 
a biblioteca ocupou prédios 
localizados em diferentes 
regiões da cidade, dentre os 
quais nas ruas Libero Ba-
daró e Antonio Nelson Bar-
bosa, ambas no Jardim do 
Bosque. Em 2017, a biblio-
teca mudou-se para o Open 
Shopping, e em 2024 para o 
HORTOFÁCIL.

Hortolândia reabre Biblioteca para 
população torná-la um espaço vivo

Prefeitura reabriu Biblioteca Municipal Terezinha 
França de Mendonça Duarte na manhã desta sexta-feira

divulgação
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Sumaré, como gran-
de parte das cida-
des brasileiras, está 

caminhando para tornar 
vazios seus centros urba-
nos. Esta ocorrência está se 
tornando realidade devi-
do a vários fatores, tais co-
mo a expansão urbana de-
sordenada, priorização do 
transporte privado, indus-
trialização que colabora-
ram para o esvaziamento 
das áreas centrais urbanas.

Até meados do século 
XX, as regiões centrais das 
cidades brasileiras (gran-
des e médias) figuravam 
como seus centros nevrál-
gicos. Era comum ver mo-
radores caminhando à noi-
te, depois do trabalho pas-
sando em um bar ou indo a 
um centro cultural ou clu-
be à procura de um diálo-
go com seus colegas, como 
também à procura de lazer.

Nas últimas décadas, ti-
vemos intensa transfor-
mação urbana que afetou 
a maneira como as pessoas 
passaram a ser marca desse 
processo. Sumaré, inicial-
mente, tinha a região cen-
tral da cidade como área de 
reunião de pessoas em jar-
dim (através do “footing”), 
discoteca do Recreativo, 
bares onde os amigos se re-
uniam para conversas, fa-
zer compras em lojas e ar-
mazéns, lazer. A cidade ti-
nha seu ponto principal a 
região que abrangia nota-
damente da Igreja Matriz 
até a Estação Ferroviária e 
ruas chamadas travessas. O 
comércio era centralizado 
na Avenida 7 de Setembro.

Com o passar dos anos, 
a movimentação das pes-
soas começou a sofrer mu-
danças, pois com o cresci-
mento urbano, com o avan-
ço da industrialização e a 
migração em massa das 
áreas rurais para o espa-
ço urbano, a cidade pre-
senciou um grande cresci-
mento demográfico em um 
curto período. Haja vista o 
censo de 1970, que mostrou 
que Sumaré tinha uma po-
pulação de 23.074 habitan-
tes, porém o censo de 1980 
mostrou uma população de 
101.834 habitantes. Foi um 
imenso crescimento, um 
dos maiores do Brasil.

Áreas afastadas do cen-
tro urbano eram mais ba-
ratas para se construir, fa-
zendo com que novos em-
preendimentos surgissem 
nessas regiões, tais como 
Matão. Jardim Maria An-
tônia, Área CURA e ou-
tros. Com a criação de no-
vos bairros, expandiu-se a 
área urbana, enquanto a 
manutenção do centro da 
cidade como local de mo-
radia e trabalho ficou em 
segundo plano.

Sumaré passou a ter 
movimentação em novas 

áreas como a Avenida Re-
bouças e adjacências co-
mo novo centro comercial, 
também de serviços e la-
zer. Como também áreas 
de bairros como o Matão, 
(rua Emílio Bosco), Área 
CURA (rua José Vedovat-
to). Enfim: ruas do Jardim 
Maria Antônia, Jardim Pi-
cerno tornaram-se gran-
des centros comerciais.

Na região central, a par-
te residencial passou para 
os bairros um pouco afas-
tados, como os bairros Vi-
la Santana, Parque Fran-
ceschini, Jardim São Car-
los, Planalto do Sol, Parque 
Versailles e depois as ruas 
da chamada três vilas (Vi-
la Zilda Natel, Syla Médici e 
Yolanda Costa e Silva, com 
grande destaque comercial 
para a rua Ivo Trevisan). A 
rua principal para moradia 
passou a ser a Avenida Mar-
celo Pedroni, onde grandes 
residências passaram a ser 
construídas, tornando-se o 
ponto chique residencial de 
Sumaré. Embora nos dias 
atuais os Condomínios Re-
sidenciais Fechados estão 
sendo os novos atrativos.

Sem uma política de 
priorização da centralida-
de urbana, esse movimento 
levou gradualmente mais 
pessoas para longe do cen-
tro. Até mesmo prédios da 
administração pública fo-
ram movidos para bairros 
afastados. Vide a mudança 
em Sumaré da sede do Po-
der Municipal para o Cen-
tro Administrativo de No-

va Veneza, como também 
para áreas administrativas, 
tais como a do Bairro Ma-
tão e da Área CURA.

A iniciativa privada foi 
ocupando com novos lo-
teamentos, notadamen-
te ao longo da Rodovia 
Anhanguera. A cidade não 
tinha infraestrutura nes-
sas áreas, o que obrigou o 
poder público a correr pa-
ra sacramentar a infraes-
trutura faltante, notada-
mente água potável trata-
da, energia elétrica, asfalto 
nas ruas, ônibus para pas-
sageiros, segurança.

NOVOS ESPAÇOS
O transporte de automó-

veis foi priorizado não só 
em Sumaré, mas em gran-
de parte de áreas urbanas 
do Brasil. Atualmente tam-
bém está sendo priorizado 
o transporte de carga pelas 
motocicletas.

A criação de novas ave-
nidas tornou-se necessá-
ria, embora em Sumaré es-
sas grandes avenidas, que 
poderiam interligar re-
giões distantes do centro 
não foram planejadas, co-
mo: ligações do Centro pa-
ra a Área CURA, Matão, Pi-
cerno, Maria Antônia. Nos 
dias atuais, a cidade sente 
falta dessas grandes aveni-
das de interligação.

O automóvel passou a 
ser um bem essencial para 
se ter melhor meio de loco-
moção urbana, como tam-
bém novos bairros com no-
vos empreendimentos pas-

sou a ser atrativo para uma 
classe média que começou 
a emergir. Em Sumaré, com 
a criação de Condomínios 
Residenciais Fechados, tais 
como o Parque da Floresta e 
Jardim do Lago, passaram a 
ser atrativos para esta nova 
classe média ou média alta.

Como o novo Plano Di-
retor da cidade já se prevê 
a construção de novos Con-
domínios Residenciais Fe-
chados, que poderão sur-
gir em áreas mais afastadas 
do centro urbano, notada-
mente no prolongamento 
da Avenida da Saudade e ao 
longo da Rodovia em dire-
ção ao Bairro do Cruzeiro.

Essa logística de organi-
zação urbana é chamada 
de ‘fragmentação socioes-
pacial”.

Segundo a Profa. Maria 
Beltrão Sposito - geógrafa 
da UNESP:

 “Sempre houve bairros 
de ricos, de classe média 
e pobre, mas hoje a maior 
parte das novas áreas já 
nascem com essa demar-
cação pois está ligada di-
retamente à desigualda-
de social”.

Também o avanço do 
Shopping Center como es-
paço de interação pública 
para a classe média e mé-
dia alta contribuiu para 
uma nova maneira dos mo-
radores se relacionarem.

ESVAZIAMENTO: Es-
se esvaziamento gradual 
de saída do centro fez com 
que a região central se tor-
nasse menos habitada com 

Praça da República (década de 1970)

Avebida 7 de Setembro em 2002

V Falecimentos V

De 13 a 19 de Agosto de 2026

Dia 13 de Agosto de 2026

MARIA CLARA BORRO, 75 Anos
IDALINA EUGENIA DE OLIVEIRA, 91 Anos

NILTON CESTARI, 68 Anos
LUIZ ROBERTO DOS SANTOS, 67 Anos

ROSEMEIRE SOARES DOS SANTOS, 57 Anos
GENICE MARIA DOS SANTOS, 67 Anos

RAIMUNDA MESSIAS SANTOS, 74 Anos
VILMA DE FATIMA SOARES PEREIRA, 69 Anos

LURDES DA SILVA, 56 Anos

Dia 14 de Agosto de 2026

APARECIDA CASTILHO FIEL, 69 Anos
CLEUZELICE MARIA A. 

BEZERRA DE SOUZA, 69 Anos

Dia 15 de Agosto de 2026

ELIANA GOMES, 94 Anos
ADEMIR DE ARAUJO OLIVEIRA, 66 Anos
FILOMENA DE SOUZA CAMPOS, 60 Anos

WENDERSON GONÇALVES DA SILVA, 48 Anos
ANTONIO CARVALHO COSTA, 92 Anos

DONIZETTI REZENDE DA CUNHA, 70 Anos
JANDYRA PAVAN ALECIO, 92 Anos

CLAUDENICE DE ALMEIDA PEREIRA, 49 Anos
MARIA AP. DE CASTRO AFFONSO, 85 Anos

Dia 16 de Agosto de 2026

AUTA DOS REIS, 98 Anos
MANOEL APARECIDO DE OLIVEIRA, 80 Anos

JOSÉ CARLOS DA SILVA, 64 Anos

Dia 17 de Agosto de 2026

REINALDO BORGES QUEIROZ, 60 Anos
MARIA ARCIARI GRANDE, 91 Anos

DARCI FRANCISCO QUEXABA, 76 Anos

Dia 18 de Agosto de 2026

JORGE LUIZ DONAIRE, 59 Anos
APARECIDA DOS REIS OLIVEIRA COSTA, 58 Anos

FRANCISCO JOSÉ DA SILVA, 62 Anos
JOSÉ DONIZETE MATIAS, 70 Anos

Dia 19 de Agosto de 2026

FABIO AUGUSTO RIZZO, 78 Anos
PAULO SILAS DE LIMA, 89 Anos

JOSIAS DO NASCIMENTO NETO, 69 Anos

Colaboração: Cemitério da Saudade de Sumaré

O Centro Urbano 
de Sumaré e suas 

modificações
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fotos: pró-memória sumaré

Temos um acervo de aproximadamente 250.000 e 
documentos e 150.000 fotos. Se tiver interesse em 

preservar as fotos de sua família ou publicá-las, 
dirija-se ao Centro de Memória. Estudantes, 

professores, pesquisadores e população em geral 
são sempre bem-vindos. A Associação Pró-Memória 

é uma entidade particular, sem fins lucrativos. Se 
você quiser ajudá-la a se manter ou ampliar suas 

atividades, torne-se um sócio. Custa R$ 30,00 
por mês. Por conta disso, você recebe todas as 

publicações semanais da Pró-Memória.

Praça da República, nº 102, Centro, Sumaré/SP
F: (19) 3803-3016

promemoriasumare@gmail.com

Associação Pró-Memória
de Sumaré

predominância de comér-
cio popular durante o dia, 
mas pouco ou quase ne-
nhuma atividade durante 
a noite. Vide exemplo na 
parte central de Sumaré, 
como da Avenida 7 de Se-
tembro no período notur-
no e aos domingos.

REVITALIZAÇÃO: O 
poder público vem há 
anos tentando revitalizar 
a área central da cidade, 
mas a principal consistên-
cia é atrair novos morado-
res para o centro da cidade 
fazendo com que áreas da 
região central seja ocupa-

da, mas o grande problema 
que surge depois é acom-
panhar essa ocupação.

Portanto a cidade de Su-
maré teve um crescimento 
desordenado e atualmen-
te podemos dizer que exis-
tem 05 ou 06 cidades dentro 
de Sumaré, o que acarreta 
grandes dificuldades para 
a administração municipal 
em termos de Infraestrutu-
ra básica, saúde, segurança 
e mobilidade urbana.

BIBLIOGRAFIA: Acervo da 
Associação PRÓ-MEMÓRIA de 
Sumaré.

Autor do Texto

Júlio José CampigliJúlio José Campigli

Cronista e 
Diretor da Pró-Memória



fotos: pró-memória sumaré
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TIME DA GIFRAN

HERCY MORAES

JOAQUIM CARDOSO DE TOLEDO

GABINETE DENTÁRIO 
CÉSAR MORANZA

PRAÇA MANOEL DE VASCONCELLOS

Time de futebol da Gifran, que se sagrou vice-campeã de um torneio 
entre os principais times de Sumaré, em 1955. Esse time, patrocinado 

pela tradicional empresa têxtil, reunia ex-jogadores do Alliança, 
Paulista e Clube Recreativo Sumaré, que se sagrou campeão. Vemos de 

pé, da esquerda para a direita: Sérgio Adolfo Catozzi, Sérgio Duarte, 
Américo Menuzzo Filho (Mere), Adolfo Menuzzo (Dido), Wilson Lopes, 

Danuncio Menuzzo (Daúto), Clodoaldo Frutuoso (Dinho), Décio 
Lorençatto (Feijão) e João Zagui (Joanim). Agachados, na mesma 
ordem: o mascote João Claudinei Menuzzo, Ari Meneguello, José 
Baldin (Zuca), José Ferreira Quental e Oswaldo Clemente (Tuca). 

Hercy Moraes, a diretora do Ginásio Estadual de Sumaré, é mostrada 
nesta foto da década de 1960. Está ao lado da professora Maiba 

Apparecida Maluf, participando de um coquetel. Vemos à esquerda 
Joaquim Luciano e Cecília Cia de Vasconcellos (sentada).

Joaquim 
Cardoso de 
Toledo está 
neste registro 
da década 
de 1950, 
acompanhado 
da esposa 
Maria Isabel 
Passafaro 
de Toledo. O 
casal mudou-
se para nossa 
cidade com 
os filhos João 
Paulo de 
Toledo, Laudo 
Cardoso 
de Toledo e 
Luiz Mário 
de Toledo, 
que tiveram 
passagens 
pela Câmara 
Municipal de 
Sumaré.

Inauguração do Gabinete Dentário “César Moranza”, pela Prefeitura 
Municipal de Sumaré, em 22 de agosto de 1970. Na época o Prefeito 

era Aristides Moranza, filho do homenageado, que está no centro da 
foto. Luiz Mário de Toledo discursa. Ao seu lado, na sequência, vemos: 
Clodoaldo Frutuoso, Wilson Ambrósio Biondi, Vicente Isaias da Silva, 

Clara de Assis Andrade Moranza e Roselí Moranza. 

A Praça Manoel de Vasconcellos foi oficialmente entregue à população 
no dia 26 de julho de1969, no primeiro governo de João Smânio 

Franceschini. João de Vasconcellos, filho do homenageado, liga a 
iluminação na solenidade oficial. Ao fundo identificamos as seguintes 

pessoas: Euclides Miranda, João Zagui (Joanim), Antônio Puche, 
Amadeu Sgobin, José Geraldo Barreto Fonseca e Vicente Isaias da Silva.

WADIH JORGE MALUF

Nesta 
fotografia 
da década 

de 1940 
vemos Wadih 

Jorge Maluf 
carregando 

um bebê 
que não 

conseguimos 
identificar. 

Ao seu lado, 
a filha Inês 

Benedita 
Maluf e a 

esposa Rosa 
Maluf.

jornaltribunaliberaldesumare
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Segmento bilionário

Encontro no Paço reuniu representantes da Prefeitura e produtores para discutir propostas como cooperativa, selo de 
origem, incentivos, exportação e até festa do pão de queijo; setor tem mais de 100 fábricas e movimenta R$ 1,3 bilhão

Ouvir quais são as di-
ficuldades enfrentadas 
para ajudar a resolvê-las. 
Foi com esse espírito que 
a Prefeitura de Hortolân-
dia recebeu representan-
tes de empresas da indús-
tria de pão de queijo. O en-
contro aconteceu no even-
to Café com o prefeito, rea-
lizado no Paço Municipal, 
na manhã de quinta-feira 
(20). Participaram o pre-
feito José Nazareno Zezé 
Gomes, o vice-prefeito Ca-
fu Cesar, o secretário de 
Desenvolvimento Econô-
mico, Trabalho, Turismo 
e Inovação, Gerson Ferrei-
ra, e a secretária adjunta, 
Jéssica Guimarães Alves 
Bastos. A ideia é que o en-
contro seja realizado uma 
vez por mês com represen-
tantes de diferentes seto-
res econômicos da cidade. 

O evento começou com a 
exibição de dois vídeos ins-
titucionais aos empresários. 
Em seguida, o prefeito Ze-
zé Gomes salientou a im-
portância da Administração 
Municipal fortalecer o diá-
logo com empresas e em-
preendedores do município.

“Esse trabalho para en-
volver todo mundo que 
atua no setor industrial 
da cidade é importante. 
É muito bom termos essa 
conversa olho no olho. As 
dificuldades de vocês são 
as nossas. Queremos ou-
vir o que vocês têm a di-
zer para ajudar a resolver 
as suas dificuldades. Por 
isso, é muito bom ter vo-
cês aqui com a gente. Te-
mos que tratar bem quem 
já está aqui instalado na ci-

Produtores de pão de queijo apresentam demandas e propostas ao governo municipal 

Hortolândia acolhe demandas e ideias 
de produtores locais de pão de queijo

divulgação bém conceder benefícios 
para as empresas já insta-
ladas na cidade.

A pauta incluiu ainda te-
mas como o fortalecimen-
to da comercialização local 
dos produtos do setor, qua-
lificação das empresas com 
vistas à exportação. Outro 
tema importante discutido 
foi a criação de um selo das 
empresas locais que ateste 
a origem do pão de queijo 
produzido em Hortolândia. 
Também foi citada a possi-
bilidade de realização de 
uma festa do pão de queijo 
para o próximo ano.

CAPITAL DO PÃO DE QUEIJO
O setor produtor de pão 

de queijo é um dos mais 
importantes para Horto-
lândia. De acordo com a 
Secretaria de Desenvolvi-
mento Econômico, Traba-
lho, Turismo e Inovação, 
existem na cidade mais 
de 100 fábricas de pão de 
queijo, que juntas produ-
zem mais de 120 mil tone-
ladas ao ano.

O setor emprega 4.000 
trabalhadores e tem uma 
participação de aproxima-
damente 5% no PIB (Pro-
duto Interno Bruto) muni-
cipal, o equivalente a R$ 
1,3 bilhão.

Diante de números tão 
expressivos, uma das prin-
cipais ações já implementa-
das pela Prefeitura para fo-
mentar o setor foi a criação 
da Associação dos Produto-
res de Pão de Queijo de Hor-
tolândia e Adjacências, em 
2024. Atualmente, a asso-
ciação é formada por 12 em-
presas. Além disso, a Prefei-
tura tem atuado para oficia-
lizar o título da cidade como 
“A capital do pão de queijo”.

dade para que continuem 
aqui”, salientou o prefeito.

Zezé ainda destacou as 
várias obras em execução 
pelo município nas áreas 
da saúde, educação, mobi-
lidade urbana e seguran-
ça com o objetivo de atrair 
a vinda de mais empresas 
ao município. 

A preocupação em pla-
nejar a cidade para o futuro 
foi destacada pelo vice-pre-
feito Cafu Cesar. “Hortolân-
dia é uma cidade que plane-
ja os próximos 30 anos. Mas 
isso não é algo que acontece 
do dia para noite. Estamos 
fazendo isso desde 2017.É 
uma visão coletiva, pensa-

da para a frente. Trouxemos 
a Eternit, que escolheu vir 
para Hortolândia por cau-
sa de todo o crescimento e 
o desenvolvimento que a ci-
dade vem tendo. Queremos 
ouvir vocês para que a gente 
possa fazer as correções de 
rota necessárias. Queremos 
vocês nos digam o que es-
tamos fazendo certo ou er-
rado”, ressaltou o vice-pre-
feito.

Cafu também destacou 
obras que a Prefeitura têm 
feito em educação e trans-
porte municipal a fim de 
preparar a cidade para re-
ceber novos empreendi-
mentos sustentáveis. 

O secretário de Desen-
volvimento Econômico, 
Trabalho, Turismo e Ino-
vação, Gerson Ferreira, 
destacou a importância do 
evento para a Administra-
ção Municipal manter diá-
logo e aproximação com o 
setor produtivo.

“O Café com o Prefeito 
é um espaço fundamental 
de diálogo e aproximação 
entre o Poder Público e o 
setor produtivo que será 
realizado todos os meses. 
Iniciar a primeira edição 
do evento com as empre-
sas de pão de queijo torna 
esse encontro ainda mais 
simbólico. Valorizando um 

segmento que é parte da 
identidade de Hortolândia, 
gera empregos, movimen-
ta a economia e leva o no-
me da cidade para além de 
suas fronteiras”, destacou 
o secretário.

Durante o encontro, os 
empresários apresenta-
ram demandas e sugestões. 
Dentre as quais, a criação 
de um espaço empresarial 
voltado ao setor de pão de 
queijo e de uma coopera-
tiva de produtores com o 
objetivo de obter insumos 
com preços mais em con-
ta. Os empresários tam-
bém ressaltaram a impor-
tância do município tam-
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Pela quarta vez, Horto-
lândia é uma “Cidade Ár-
vore do Mundo”, certificada 
pela Fundação “Arbor Day” 
(Fundação “Dia da Árvo-
re”) e pela FAO (Organiza-
ção das Nações Unidas pa-
ra Agricultura e Alimenta-
ção), por meio do Programa 
“Tree Cities of the World” 
(“Cidades Árvores do Mun-
do”, em tradução livre para 
o português). O Certifica-
do, relativo a ações de 2025, 
foi entregue ao município, 
nesta semana, durante o 2° 
Simpósio das Cidades Bra-
sileiras Árvores do Mundo, 
em Cubatão/SP. 

Quem recebeu o título, 
em nome do prefeito José 
Nazareno Zezé Gomes, foi 
a secretária de Meio Am-
biente, Desenvolvimento 
Sustentável e Assuntos Cli-
máticos, Eliane Nascimen-
to, e a bióloga Niara Bram-
billa, servidora da Secreta-
ria. Segundo a Pasta, a cer-
tificação representa um re-
conhecimento público e in-
ternacional por ações e po-
líticas públicas alinhadas 
às metas globais de preser-

vação do meio ambiente, de 
arborização e de promoção 
da sustentabilidade, imple-
mentadas na cidade. 

Hortolândia tornou-se 
“Cidade Árvore do Mun-
do” pela primeira vez em 
março de 2022, conquis-
tando novamente o título 
em 2023 e em 2025. O mu-
nicípio também recebeu o 
selo de “Cidade Amiga das 
Árvores”, concedido pela 

Sociedade Brasileira de Ar-
borização Urbana, durante 
o 1º Fórum Paulista de Ar-
borização Urbana, em ou-
tubro de 2023, e novamen-
te agora, em agosto de 2026.

“Celebramos mais uma 
importante conquista pa-
ra o nosso município que 
é bastante jovem, em fase 
de pleno desenvolvimento 
ambiental, principalmen-
te na arborização urba-

na, porém, com estrutura 
ambiental digna de receber 
certificação internacional. 
Pela quarta vez, recebere-
mos a Certificação Inter-
nacional ‘Tree Cities of the 
World’, um reconhecimen-
to concedido pela ‘Arbor 
Day Foundation’, que valo-
riza as cidades comprome-
tidas com a arborização ur-
bana e a construção de am-
bientes mais sustentáveis e 

Hortolândia é considerada “Cidade Árvore” pela 4ª vez

Prêmio foi entregue à Prefeitura Municipal pelos resultados na área ambiental

divulgação
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saudáveis. Essa certifica-
ção representa o resultado 
de um trabalho contínuo, 
de planejamento e, princi-
palmente, do compromis-
so da nossa Administra-
ção com o meio ambiente. 
Cuidar das árvores é cui-
dar das pessoas, do clima, 
da biodiversidade e do fu-
turo da nossa cidade. Re-
ceber esse reconhecimento 
internacional pela quarta 
vez reforça que estamos no 
caminho certo e nos mo-
tiva a continuar avançan-
do junto todos os servido-
res, parceiros e a popula-
ção que contribuem para 
que nossa cidade seja, cada 
vez mais, mais verde, resi-
liente e sustentável”, cele-
brou Eliane.

“Receber, pela quarta 
vez consecutiva, a certifi-
cação de Hortolândia co-
mo Cidade Árvore do Mun-
do é um reconhecimento 

que nos enche de orgulho 
e mostra que estamos no 
caminho certo. Esse selo 
valoriza um trabalho que 
vai muito além do plantio 
de árvores. Estamos cons-
truindo uma cidade mais 
verde, mais saudável e com 
mais qualidade de vida pa-
ra a nossa população. São 
ações permanentes de ar-
borização, preservação am-
biental e conscientização, 
pensando também no futu-
ro das próximas gerações. 
Quero parabenizar todos 
os profissionais, servido-
res e parceiros que fazem 
parte desse trabalho. Essa 
conquista é de toda Horto-
lândia. Cuidar das nossas 
árvores é cuidar da nossa 
cidade e da vida das pes-
soas. Vamos seguir dando 
um passo à frente por uma 
Hortolândia cada vez mais 
verde e sustentável”, afir-
mou Zezé Gomes.


